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BRASÍLIA — Um mês depois de 
ter assumido em definitivo a Presi-
dência da República, Itamar Fran-
co enfrenta a primeira crise expres-
siva em seu Ministério. O ministro 
da Justiça, Maurício Corrêa, e o 
consultor-geral da República, José 
de Castro Ferreira, travam uma lu-
ta nos bastidores do governo contra 
o ministro da Fazenda, Paulo Had-
dad. Os dois defendem a adoção de 
medidas de impacto contra a infla-
ção, enquanto Haddad descarta es-
sa alternativa, por considerá-la 
uma aventura. 

Esta semana, a disputa atingiu a 
sua temperatura mais elevada, em 
virtude, principalmente, do repique 
da inflação em janeiro — o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo Espe-
cial (IPC A-E) chegou aos 30%. 
Quando esses indicadores começa-
ram a chegar ao Palácio do Planal-
to, os assessores próximos identifi-
caram uma mudança no humor do 

,pre.sLck.n4e,,.....e está nervoso 
quieto 'coar êna Sitticrção –,' diz ufn 
parlamentaY. " 

O Palácio do Planalto começou 
então a se preocupar com o fantas-
ma da hiperinflação. O grupo mais 
próximo a Itamar tem procurado 
convencer o presidente, segundo 
importantes fontes da área econô-
mica, de que a política de curto pra-
zo desenvolvida pelo ministro da 

Fazenda, marcada pelo gradualis-
mo, não tem dado resultados práti-
cos visíveis até agora. 

A análise dos amigos do presiden-
te sustenta também que, ao contrá-
rio do discurso oficial fartamente 
veiculado, o governo está adotando 
os mesmos instrumentos ortodoxos 
utilizados pelo ex-ministro da Eco-
nomia Marcílio Marques Moreira: 
elevação dos juros e controle da 
moeda. Com  o agravante de que o 
resultado obtido com o uso desse re-
ceituário é justamente o oposto do 
desejado pelo presidente, que quer a 
retomada do desenvolvimento. 

Resistência — Haddad tem resistido. 
Ele argumenta que qualquer inicia-
tiva unilateral do governo contra a 
inflação repetirá práticas adotadas 
pelo ex-presidente Fernando Col-
lor. Além disso, representará uma 
nova violência contra os contratos 
particulares — o que Itamar já disse 
que não fará. 

Em defesa da sua estratégia, Had-
dad afirma que qualquer atternati-
vah~ica-de combate à inflação es- 

->n 8. dOliXtgnada ao fracassa-por~ 
não dará,solução para os  de-
sequilíbrios das contas públicas. 
Ele sustenta que esses desequilí-
brios precisam de soluções negocia-
das com o Congresso e com os gover-
nadores, como, por exemplo, a rola-
gem das dívidas de US$ 57 bilhões 
dos Estados e dos municípios. 


